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Marco Conceitual

A importância da extensão na Universidade dos Sonhos.


Conforme debatido em sala de aula durante a Oficina do Ensino Superior, reconhecemos que a “Universidade do Sonhos” deve ter um objetivo e um propósito que não sirva apenas para quem usufrui diretamente da mesma, ou seja do desfruto de somente uma determinada classe da sociedade, mas deve ser abrangente ao ponto de incluir toda a sociedade e além disso contribuir para que os avanços científicos sejam divulgados e utilizados em cada setor específico. 

Desta forma acreditamos que as atividades de extensão, um tanto quanto esquecidas no meio acadêmico, são primordiais para o estreitamento da relação entre a universidade e a sociedade. Portanto, propomos o Curso de Extensão: Solo Vivo, uma abordagem holística e multidisciplinar.

Proposta Pedagógica 

Objetivo: Nossa proposta é que o Projeto “Solo Vivo e Conservação de Agroecossistemas, uma abordagem holística e multidisciplinar” promova anualmente um curso cíclico de extensão de 40 horas para estudantes da graduação e da pós-graduação, a ser aplicado junto aos produtores rurais no município de Piracicaba. Neste curso além de importantes questões como a adequação ambiental, formas de incentivo à manutenção de ecossistemas naturais, práticas agrícolas sustentáveis e alternativas à produção convencional, também traremos conceitos holísticos e multidisciplinares para levar o conhecimento acerca da importância de um solo vivo, produtivo e conservado e um ambiente agrícola com os aspectos ecológico, econômico e social em equilíbrio e em sinergia com as necessidades e anseios do produtor. Buscaremos levar o entendimento de que a conservação da natureza não precisa ser vista como um ato punitivo, e sim uma opção muito vantajosa, que traz ao produtor rural benefícios diversos através do conhecimento adquirido em uma relação mais harmoniosa com a natureza. Como propomos um curso cíclico, semestral ou anual, visamos o acompanhamento e incentivo à continuidade dos projetos iniciados na disciplina através do apoio e engajamento de um grupo de estudos e extensão em conservação de ecossistemas que, além de pesquisar outros assuntos que o tema abrange, realize o acompanhamento das atividades nas propriedades rurais com os produtores dispostos a adotar a proposta do projeto.  

Conteúdo teórico: Histórico da relação homem e natureza, causas da degradação florestal e do solo, leis e políticas públicas de conservação da vegetação nativa e planos de fomento à provisão de serviços ambientais e práticas agroecológicas; formas de conservação do solo e da vegetação nativa; recursos biológicos disponíveis e manejáveis na propriedade rural; conceitos de permacultura e agroecologia; planejamento e ações práticas na propriedade rural.

Metodologia e Aplicabilidade: O Projeto será desenvolvido em quatro etapas: i) Capacitação teórica e estudos de casos, desenvolvimento de cartilhas e material didático para os agricultores; ii) Idas à campo, desenvolvimento de oficinas, criação do “projeto/área piloto”; iii) acompanhamento do “projeto piloto”, “feedback” da comunidade rural, análise dos “trade-offs”,  reestruturação da proposta e motivação da comunidade agrícola local; iv) continuidade do projeto dentro da universidade, como responsabilidade/comprometimento de um ou mais grupo de estudos. 

No que tange a primeira etapa, através do curso/disciplina ministrada, teremos: i) Desenvolvimento de quatro aulas teóricas introdutórias, realizadas de maneira interativa, com vídeos, imagens e análise de estudos de caso, auxiliando na capacitação dos estudantes engajados nesse processo. Espera-se como resultado desta primeira fase a estruturação de cartilhas e material lúdico para a introdução da proposta no campo; ii) Contato com pequenos proprietários rurais, inicialmente com aqueles abertos à adoção de práticas agrícolas sustentáveis: “convite à um dia na universidade”; 

A segunda etapa abrangerá: i) compilação de propostas da mudança de uso do solo de acordo com a realidade agrícola encontrada, incluindo: produção orgânica, sistemas agroflorestais, rotação de culturas, piquetes rotacionados, proteção do solo, uso de caldas para controle fitossanitário, uso de adubação verde e adubação orgânica, valorização dos produtos de base ecológica, escoamento de mercado, PAA para orgânicos, etc. ii) Adequação das propostas às diferentes realidades rurais que teremos: processo de co-criaçao com  os produtores rurais; iii) Dias de campo, com oficinas e mutirões para criação e acompanhamento inicial do “projeto/área piloto”. 

A terceira etapa corresponde ao acompanhamento do projeto piloto e à provisão de informações sobre formas de escoamento do produto, como PAA, feiras, e etc. e a possível viabilização da comercialização dos produtos com a comunidade universitária, estendendo o contato através dos participantes do grupo.

A última etapa consiste no balanço do curso e das atividades de campo (pontos fortes, sucessões e falhas) e no planejamento estratégico da continuidade das atividades em campo e dentro da universidade, através do desenvolvimento de novos cursos e engajamento da sempre cíclica comunidade estudantil. 


Estrutura Geral do curso

Público

A formação será aberta para, no máximo, 40 pessoas: 30 vagas disponíveis à estudantes de graduação e pós-graduação; funcionários universitários; membros de grupos de estudo; proprietários rurais, agricultores e pecuaristas, preferencialmente membros de cooperativas e associações da agricultura familiar; e 10 vagas disponíveis para estudantes não universitários e profissionais da área: ; membros de conselhos municipais de temas correlatos;funcionários de  Organizações Não Governamentais (ONGs) e Instituições públicas relacionadas à agricultura (agência de ATER, CATI, EMBRAPA, ITESP, INCRA entre outros) 
		
Cronograma 

40 horas/aula sendo uma aula por semana, com duração de 8 horas. .Os três primeiros encontros corresponderão às aulas teóricas, e os dois últimos corresponderão à dias de campo e oficinas.
Aula 1 – Compartilhamento de bagagens; Conversas sobre práticas agrícolas sustentáveis;
Aula 2 – Conversas sobre práticas agrícolas sustentáveis; Diagnóstico da situação fundiária rural, seleção de bairros rurais, assentamentos e regiões de produção agrícola para o estabelecimento do primeiro contato com os produtores rurais; Definição das propriedades a serem visitadas;
Aula 3 – Desenvolvimento de oficinas e proposta de elaboração da Cartilha de acordo com a realidade rural a ser trabalhada; Avaliação do material proposto;
Aula 4 – Dia de campo; Oficinas e mutirão;
Aula 5 – Dia de campo; Acompanhamento das intervenções rurais;

Forma de Avaliação
A avaliação ocorrerá através: i) da participação em aula e dias de campo; ii) do material elaborado para apresentação e compartilhamento com os produtores e alunos inscritos; iii) da auto avaliação realizada no último dia.
Obs: Para ser aprovado o estudante deve estar presente em 80% das aulas do curso, tendo direito a uma falta sem justificativa. Demais faltas serão anuladas somente com justificativa e/ou atestado médico. 
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